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Por que a terminologia importa?
• O universo "geo" é rico em termos que se sobrepõem, 

competem e evoluem conforme a tecnologia avança. Usar o 
termo correto é questão de estilo e também de precisão 
científica, comunicação interdisciplinar e reconhecimento 
institucional.

Nesta aula, navegaremos por conceitos fundamentais, 
compreendendo suas origens, definições normativas e como

cada um se posiciona no ecossistema da informação
geoespacial.



Panorama do Ecossistema Terminológico

Cada conceito ocupa um papel específico
neste ecossistema

Alguns são disciplinas científicas, outros 
definem tecnologias ou práticas
operacionais. Ao final da aula, você saberá
exatamente onde cada um se encaixa.



Dado ≠ Informação



• Informação geográfica
• Informação geoespacial
• Geoinformação
• Informação espacial

Quem é Quem no Mundo “Geo”?



Quem é Quem no Mundo “Geo”?

Baseado em: Longley et al. (2016)



Geoinformática
O termo Geoinformática foi cunhado na Europa e sistematizado por
Samuelson em 1988 (Suécia). Combina geo (Terra) + informática
(aglutinação de “Informação” e “Automática”, sugerindo o processamento 
automatizado da informação), representando o tratamento automático 
de informações relativas à Terra.

• Ciência e tecnologia para aquisição, armazenamento, processamento
e visualização de informação espacial

• Engloba estruturas de dados, algoritmos, web services, análise de 

objetos e fenômenos espaço-temporais e ontologias geográficas
• Funciona como ponte entre geociências e ciência da computação
• O termo tem forte tradição europeia e adoção crescente na América 

Latina

https://doi.org/10.3390/ijgi11110557

https://doi.org/10.3390/ijgi11110557


Geoinformática
No Brasil, a introdução desse conceito ocorreu impulsionada pelo INPE, que inclusive organiza 

periodicamente, desde 1999, o Simpósio Brasileiro de Geoinformática (GeoInfo).

07/12/2026 a 09/12/2026

https://geoinfobr.github.io/ 

http://www.geoinfo.info/
http://www.geoinfo.info/
http://www.geoinfo.info/
http://www.geoinfo.info/
http://www.geoinfo.info/
https://geoinfobr.github.io/


Geoinformática
O INPE tem contribuído ativamente para o desenvolvimento tecnológico da geoinformática

http://marte.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/marte@80/2009/02.10.17.52/doc/554-557.pdf?ibiurl.language=pt-BR 

Anos 1980 1990                         2000                             2010                               2020

SISTEMAS DE TRATAMENTO  DE IMAGENS (SITIM)
SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS (SGI)

Brazil Data Cube
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Geomática
Criado por Dubuison nos anos 1960–1980 no Canadá francófono, o termo Geomática
unifica sob um único conceito todas as técnicas de medição, coleta e gestão de dados 
sobre a superfície terrestre.

Definição ISO/TC 211

Disciplina que integra coleta, 
distribuição, armazenamento, análise 
e apresentação de dados 
referenciados à Terra

Componentes principais

• Topografia e geodésia
• Sensoriamento remoto
• GNSS/GPS
• Cartografia digital

Adoção Global

Preferido no Canadá, França e Austrália; nos EUA o termo concorrente é 
GIScience; no Brasil coexiste com Geoinformática e Geoprocessamento

https://doi.org/10.3390/ijgi11110557

https://doi.org/10.3390/ijgi11110557
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GIScience - Ciência da Geoinformação
O que é GIScience?

Geographic Information Science — ou Ciência da 

Geoinformação em português — foi definida por 

Michael Goodchild em 1992 como o estudo 

científico dos princípios fundamentais que sustentam 

os sistemas de informação geográfica.

A distinção chave de Goodchild: GIS 

responde "como fazer"; GIScience responde 

"o que sabemos sobre o espaço e como 

representá-lo". É a diferença entre a 

ferramenta e a epistemologia.

GIS (Sistema) GIScience (Ciência)

Ferramenta operacional Disciplina científica

Foco em funcionalidades Foco em fundamentos 

teóricos

Uso por técnicos Pesquisa acadêmica

Produtos e análises Ontologias e 

epistemologia

ArcGIS, QGIS, TerraView Artigos, modelos 

conceituais
https://doi.org/10.1080/02693799208901893 

https://doi.org/10.1080/02693799208901893


GIScience - Ciência da Geoinformação
O que é GIScience?

GIS (Sistema) GIScience (Ciência)

Ferramenta operacional Disciplina científica

Foco em funcionalidades Foco em fundamentos 

teóricos

Uso por técnicos Pesquisa acadêmica

Produtos e análises Ontologias e 

epistemologia

ArcGIS, QGIS, TerraView Artigos, modelos 

conceituais

Ontologia

•ὄν (ón, genitivo ontos) → “ser”, “aquilo que existe”, 

“ente”

•λόγος (lógos) → “estudo”, “discurso”, “tratado”, “razão”



Geoprocessamento
Geoprocessamento representa a área do conhecimento que utiliza técnicas 
matemáticas e computacionais para o tratamento da informação geográfica (Câmara; 
Davis, 2001). O termo é amplamente usado no Brasil (fortemente influenciado pelo
INPE) com uma visão interdisciplinar abrangente.

• Engloba captura, armazenamento, edição, análise e visualização de dados geoespaciais
• Na visão brasileira (INPE), inclui dimensões interdisciplinares e sociais

• Espaço geográfico computacionalmente representado funciona como uma linguagem comum 
(Câmara; Monteiro, 2001)

• Não é um sistema -> é um conjunto de processos e técnicas
• Abrange a integração de diversas tecnologias (SIG, Sensoriamento Remoto, GNSS)

Na América do Norte e na maioria dos países europeus, o termo geoprocessamento é geralmente 
empregado como ferramentas computacionais em ambientes de software de SIG, principalmente 
no ecossistema ESRI.

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap2-conceitos.pdf 

https://pro.arcgis.com/en/pro-app/latest/help/analysis/geoprocessing/basics/what-is-geoprocessing-.htm
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap2-conceitos.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap2-conceitos.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap2-conceitos.pdf


Geoprocessamento

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap1-introducao.pdf 

Câmara e Davis (2001)

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap1-introducao.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap1-introducao.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap1-introducao.pdf


Geotecnologia

O surgimento do termo está estreitamente associado aos desenvolvimentos da indústria geoespacial nos Estados 
Unidos, onde passou a ser amplamente utilizado no mercado de trabalho e no setor tecnológico para designar 
profissões e indústrias vinculadas ao processamento de dados geoespaciais, incluindo equipamentos e 
sistemas projetados para aquisição e análise de dados (Gewin, 2004).

No Brasil e em outros países da América Latina, a forma plural “geotecnologias” é amplamente 
utilizada em contextos acadêmicos e aplicados para se referir, de forma coletiva, a tecnologias 
como SIG, sensoriamento remoto e navegação por satélite empregadas na análise geográfica.

https://doi.org/10.1038/nj6972-376a 

Geotecnologias = tecnologias geoespaciais

https://doi.org/10.1038/nj6972-376a
https://doi.org/10.1038/nj6972-376a
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Geotecnologia

O surgimento do termo está estreitamente associado aos desenvolvimentos da indústria geoespacial nos Estados 
Unidos, onde passou a ser amplamente utilizado no mercado de trabalho e no setor tecnológico para designar 
profissões e indústrias vinculadas ao processamento de dados geoespaciais, incluindo equipamentos e 
sistemas projetados para aquisição e análise de dados (Gewin, 2004).

https://doi.org/10.1038/nj6972-376a 

Geotecnologias = tecnologias geoespaciais

Atenção: Geotecnologia ≠ Geotecnia. 
Geotecnia é engenharia de solos e fundações. Há textos que adotam
o termo “geotecnologia” no contexto geotécnico.

Geotecnologia é o conjunto de tecnologias de coleta e 
processamento de informação geoespacial, com forte orientação 
para o mercado e a indústria.

https://doi.org/10.1038/nj6972-376a
https://doi.org/10.1038/nj6972-376a
https://doi.org/10.1038/nj6972-376a


Ciência de Dados Geoespaciais

Está alinhada a um conceito mais recente na 
hierarquia geoespacial, surgindo da 
intersecção entre a ciência de dados moderna 
e a GIScience tradicional (Scheider et al., 
2020). Integra métodos de machine learning, 
big data e computação em nuvem à volume 
massivos de dados geoespaciais.

https://doi.org/10.1111/gec3.12537 

Ciência de Dados Geospaciais, ou Ciência de Dados Geográficos, ou ainda, Ciência de Dados Espaciais (Spatial Data Science)

Debate Disciplinar

É uma subdisciplina da GIScience? Uma 
especialização da ciência de dados? Ou 
uma nova disciplina autônoma? O 
debate acadêmico ainda está em 
aberto.

Métodos Centrais

Regressão espacial, clustering 
geográfico, redes neurais 
convolucionais para imagens de 
sensoriamento remoto, análise de 
trajetórias

https://doi.org/10.1111/gec3.12537


Ciência de Dados Geoespaciais

• A escolha do termo “data” em vez de “information” no nome do campo 
é deliberada.

• Hu (2020) atribui essa opção à recente popularização do termo “data 
science” e à crescente importância dos dados em si. 

• Esse movimento marca uma mudança sutil em relação à década de 
1990, quando Michael Goodchild cunhou o termo “Geographic 
Information Science”, em parte para alinhar-se ao acrônimo já 
estabelecido “GIS”.

https://doi.org/10.48550/arXiv.2007.08087 

Ciência de Dados Geospaciais, ou Ciência de Dados Geográficos, ou ainda, Ciência de Dados Espaciais (Spatial Data Science)

https://doi.org/10.48550/arXiv.2007.08087


Ciência de Dados Geoespaciais

Ciência de Dados
(Data Science)

https://www.glassdoor.com.br/Sal%C3%A1rios/cientista-de-dados-sal%C3%A1rio-SRCH_KO0,18.htm



Ciência de Dados Geoespaciais

https://www.glassdoor.com.br/Sal%C3%A1rios/cientista-de-dados-sal%C3%A1rio-SRCH_KO0,18.htm

Ciência de Dados Geográficos

Ciência de Dados Geoespaciais

Ciência de Dados Espaciais



Ciência de Dados Geoespaciais

Analista de 
Geoprocessamento

Cientista de Dados 
Geoespaciais

(Geospatial Data 
Scientist)



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)

Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG, ou GIS do acrônimo em inglês Geographic Information Systems) 
são definidos como conjuntos computacionais de ferramentas destinadas à coleta, armazenamento, 
recuperação, manipulação, análise e visualização de dados geoespaciais representativos do mundo real 
(Burrough, 1986; Aronoff, 1989; Clarke; Parks; Crane, 2006).

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf 

De acordo com Câmara e Queiroz (2001), há pelo menos três grandes maneiras de utilizar um SIG:
• como ferramenta para produção cartográfica;

• como suporte para análise espacial de fenômenos;

• como um banco de dados geográficos, com funções de armazenamento e recuperação de 
informação geoespacial.

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf


Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Funções Genéricas de SIG:

• Captura de dados geográficos
• Armazenamento e gerenciamento de dados geográficos
• Visualização de dados geográficos em diferentes formatos
• Compartilhamento de informações geográficas
• Integração de dados
• Análise espacial
• Tomada de decisões

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf


Sistemas de Informação Geográfica (SIG)

O SIG ocupa uma posição 
operacional como ferramenta 
tecnológica, enquanto o campo 
científico que investiga seus 
fundamentos é frequentemente 
associado a diferentes 
denominações, como Ciência da 
Geoinformação (GIScience), 
Geomática, Geoinformática ou 
Geoprocessamento.

Marcos Históricos

1963 — CGIS

Roger Tomlinson cria o 
Canada Geographic 
Information System, 

primeiro SIG do mundo
1970s

Surgem os primeiros SIGs 
comerciais; Harvard 
Laboratory desenvolve 
SYMAP e ODYSSEY

1980s

Esri lança ArcInfo; ERDAS e 
Intergraph popularizam o 

uso em governo e 
planejamento

2000s+

SIG na web, open source 
(QGIS), computação em 
nuvem e SIG móvel 
transformam o acesso



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/cap3-arquitetura.pdf

Estrutura do SIG



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG – Pessoas (Recursos humanos)

Qual o perfil dos profissionais GIS?

• Formação contínua (cursos, eventos, leitura, etc);

• Rede de contatos e bom relacionamento pessoal;

• Colaboração;

• Conhecimento em mais de um software;

• Conhecimento em alguma linguagem de programação é um 
diferencial (ex.: Python, R).



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG – Hardware



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG – Software

Comercias x Gratuitos x Livre



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG – Análise/Métodos

• Gerenciamento do Banco de dados 
geográficos

• Análise espacial;

• Topologia

• Processamento de imagens

• Análise digital do terreno

• Visualização/Plotagem



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG – Dados

• Dados não espaciais

• Ajudam a descrever as características do objeto 
espacial;

• Podem fornecer informações qualitativas ou 
quantitativas;

• Uma maneira simples de armazenar atributos é 
com o uso de tabelas.

Você pode trabalhar com tabelas em ambiente SIG, sem
necessariamente estar vinculado a uma geometria geoespecial.



Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Componentes do SIG – Dados

• Classificação: geoespaciais e não
espaciais

• Dados geospaciais
• Representação Vetorial
• Representação Matricial (raster)



Atividade
Você deverá construir um Diagrama de Venn (conjuntos com áreas de interseção, englobamento e exclusão) 
que organize logicamente os conceitos abaixo, fundamentado na literatura científica:
Geoinformática; Geomática; GIScience (Ciência da Informação Geográfica / Ciência da Geoinformação); 
Geotecnologias; Geoprocessamento; Ciência de Dados Geoespaciais; SIG (Sistemas de Informação Geográfica) 
+ O seu curso de origem: Sensoriamento Remoto OU Computação (Aplicada).

Instruções Passo a Passo:
Passo 1: O Diagrama de Venn. Desenhe graficamente como esses 8 conjuntos se relacionam. Dicas de reflexão: 
O SIG é apenas uma ferramenta (subconjunto) dentro do Geoprocessamento? As Geotecnologias englobam o 
Sensoriamento Remoto? A Ciência de Dados Geoespaciais é uma interseção entre a GIScience e a 
Computação? A Geoinformática está contida na Computação ou vice-versa?
Passo 2: A Justificativa Teórica (Redação). O diagrama por si só não possui "certo ou errado" absoluto, mas 
deve ser justificável. Escreva um texto (entre 400 e 800 palavras) explicando o seu diagrama. Você deve citar a 
literatura fornecida para defender por que posicionou um conceito dentro do outro ou por que criou uma 
interseção.

Pode usar o Canva, PowerPoint ou outra ferramenta gráfica de sua preferência.



Material de apoio

https://edipocremon.github.io/geoinfo-book/ 

https://edipocremon.github.io/geoinfo-book/
https://edipocremon.github.io/geoinfo-book/
https://edipocremon.github.io/geoinfo-book/
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